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Congresso Nacional
A convergência ambienal indica o quano a auação e os voos de um parlamenar se
aproximam da agenda de proeção ambienal e climáca: quano maior a convergência,
maior o alinhameno. Na comparação enre as Casas, o Senado apresena o cenário mais
adverso. Na projeção realizada pelo Observaório do Clima, 64 de 81 senadores (79,0%)
esão nas aixas Baixa ou Muio Baixa da convergência ambienal, e na Câmara 345 de
513 depuados (67,3%). A Câmara reúne proporcionalmene mais parlamenares nas
aixas Boa ouMuio Boa. No conjuno do Congresso, as aixas Baixa eMuio Baixa somam
409 das 594 cadeiras (68,9%).

Prioriariamene, sempre que disponível, oi ulizada a classicação do Farol Verde,
plaaorma do Insuo Democracia e Susenabilidade que mede o Índice de
Convergência Ambienal (ICA) dos parlamenares. O índice considera a convergência
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dos voos com a agenda socioambienal e adoa quaro aixas: Muio Baixa (0 a 25%),
Baixa (26 a 50%), Boa (51 a 69%) e Muio Boa (70 a 100%).

No Senado Federal, dos 81 nomes da projeção para 2027, 56 (69,1%) êm dados
regisrados no Farol Verde e 25 (30,9%) oram esmados, com base, sobreudo, no ICA
médio compuado por pardo. No PSB, considerou-se o ICA médio do pardo na
Câmara, pois havia dados disponíveis para apenas um senador.

Na Câmara dos Depuados, dos 513 parlamenares que inegrarão a Casa a parr de
2027, 306 (59,6%) êm classicação direamene baseada no ICA do Farol Verde. Para
os 207 casos resanes (40,4%), idencados como valor esmado, a análise ulizou
como reerência principal o ICA médio do pardo na Câmara dos Depuados na 57ª
Legislaura.

Complemenarmene, a análise considera a composição e o perl socioambienal dos
parlamenares eleios. O hisórico de cada nome oi apurado individualmene, com base
na auação em cargos públicos, polícas adoadas e posicionamenos relacionados à
agenda socioambienal. Foram priorizadas ones ociais, como Câmara, Senado,
assembleias legislavas e governos, com uso complemenar de maérias da imprensa.

Vale ressalar que a classicação pardária não indica auomacamene como cada
parlamenar voará, mas serve comomelhor reerência disponível quando não há dados
individuais robusos.

A análise exraiu dados relavos à 56ª Legislaura considerando dezembro de 2022 e à
57ª Legislaura considerando seembro de 2026.
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Senado Federal
O Senado Federal piora para o meio ambiene. As faixas Baixa e Muio Baixa passam
de 58 das 81 cadeiras (71,6%) na 57ª Legislaura para 64 (79,0%) na projeção da 58ª
Legislaura, aumeno de 7,4 ponos percenuais. As faixas Boa e Muio Boa recuam de
19 para 17 cadeiras, de 23,5% para 21,0%.

Esse cenário é reorçado pelo ore crescimeno de pardos de exrema direia, como o
Pardo Liberal (PL), com hisórico de convergência ambienal muio baixa, que passa de
15 para 28 cadeiras, de 18,5% para 34,6% do Senado. O resulado ambém é inuenciado
pela renovação da Casa: os novos senadores apresenam, em média, menor
convergência ambienal do que os reeleios.
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Mais de 3 em cada 4 senadores da nova composição esão nas faixas Baixa ou Muio
Baixa de convergência ambienal: 64 de 81 (79,0%).

Faixa ambienal Senadores % do Senado

Muio Baixa 46 56,79%

Baixa 18 22,22%

Boa 12 14,82%

Muio Boa 5 6,17%

Toal 81 (100,00%)

O PL cresce e muda o peso das bancadas

A principal mudança enre as rês legislauras é a expansão do PL, enquano PSD, MDB,
Podemos e PSDB perdem peso relavo no Senado.

Partdo 56ª Legislaura
(2019–2022)1

57ª Legislaura
(2023–2026)2

58ª Legislaura
(2027–2030)3

Δ 56→58

PL 7 (8,64%) 15 (18,52%) 28 (34,57%) +21

PT 7 (8,64%) 9 (11,11%) 9 (11,11%) +2

PSD 14 (17,28%) 14 (17,28%) 5 (6,17%) −9

MDB 13 (16,05%) 9 (11,11%) 8 (9,88%) −5

Republicanos 1 (1,24%) 6 (7,41%) 5 (6,17%) +4

PP 7 (8,64%) 7 (8,64%) 6 (7,41%) −1

União 6 (7,41%) 3 (3,70%) 6 (7,41%) 0

PSB 1 (1,24%) 7 (8,64%) 4 (4,94%) +3

Novo 0 (0,00%) 0 (0,00%) 3 (3,70%) +3

Podemos 9 (11,11%) 3 (3,70%) 2 (2,47%) −7

PSDB 6 (7,41%) 4 (4,94%) 2 (2,47%) −4

PDT 4 (4,94%) 2 (2,47%) 1 (1,24%) −3

Rede 1 (1,24%) 0 (0,00%) 1 (1,23%) 0

Avane 0 (0,00%) 1 (1,24%) 0 (0,00%) 0

Sem partdo 1 (1,23%) 1 (1,24%) 1 (1,23%) 0

Cidadania 1 (1,23%) 0 (0,00%) 0 (0,00%) −1

Solidariedade 1 (1,23%) 0 (0,00%) 0 (0,00%) −1

PRD 2 (2,47%) 0 (0,00%) 0 (0,00%) −2

Toal 81 (100,00%) em cada legislaura

Enre a 56ª Legislaura e a 58ª, o PL ganha 21 cadeiras. No mesmo período, PSD, MDB,
Podemos e PSDB, somados, perdem 25. O movimeno aumena o peso relavo de uma
única legenda na negociação inerna da Casa.

O PL passa a ocupar 28 das 81 cadeiras (34,6%) no Senado na 58ª Legislaura.

A expansão conjuna de pardos de direia e cenro-direia pode aproximar esse
especro políco dos paamares necessários para aprovar maérias undamenais: leis
complemenares exigem maioria absolua, de 41 voos, e PECs exigem rês quinos, ou
49 voos, em dois urnos (Consuição Federal - CF, ars. 47, 60 e 69).

1 Noa 1: 56ª — número apurado em dez/2022.
2 Noa 2: 57ª — número apurado em se/2026.
3 Noa 3: 58ª — A projeção da planilha nal inclui Alex Diniz (PL–MG) e Luís Felipe Cunha (União–PR) no lugar de
Cleinho e Sergio Moro, respecvamene. Alan Rick (Republicanos), Omar Aziz (PSD) e Proessora Dorinha (União)
permanecem na composição analisada, pois ainda esão dispuando o segundo urno.
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Além do Plenário, a correlação de orças inuencia a eleição da Mesa Direora, as
presidências de comissões, a escolha de relaorias, os requerimenos de urgência e a
denição da paua. No bicameralismo, isso orna o Senado um pono de veo
exremamene relevane: exos aprovados na Câmara podem ser alerados ou
rejeiados, e as emendas reornam à Casa iniciadora (CF, ar. 65). Como o Senado
ambém aprova indicação de auoridades e exerce scalização sobre o Execuvo, a
mudança alcança conroles insucionais para além da produção de leis e alera o
equilíbrio insucional enre os Poderes (CF, ar. 52).

Usando o ICA médio dos pardos no Senado na 57ª Legislaura como reerência, 69
cadeiras da projeção para a 58ª (85,2%) perencem a legendas cuja média se enquadra
nas aixas Muio Baixa ou Baixa.

Para a agenda ambienal, isso ende a elevar o cuso de negociação, ao ampliar o risco
de rerocessos ou inviabilizar proposas mais proevas e aumena a imporância da
ransparência, do escrunio público e da arculação com minorias parlamenares e
seores de cenro.

A renovação piora o perfil ambienal

Enre os 54 parlamenares eleios, 43 (79,6%) esão nas aixas Baixa ou Muio Baixa de
convergência ambienal. O quadro é mais desavorável enre os novos: dos 54 eleios, 14
oram reeleios e 40 são novos inegranes da Casa.
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A renovação piora o perl: 33 dos 40 novos (82,5%) esão nas aixas Baixa ou Muio
Baixa, conra 10 dos 14 reeleios (71,4%). A aixa Muio Boa represena 21,4% enre os
reeleios (3) e apenas 2,5% enre os novos (1).

Mulheres são minoria, mas aparecem mais nas faixas superiores

Na 58ª Legislaura do Senado Federal (2027–2030), 63 das 81 cadeiras (77,8%) são
ocupadas por homens e 18 (22,2%) por mulheres. Enre as mulheres, 7 de 18 (38,9%)
esão nas aixas Boa ou Muio Boa, proporção cerca de 2,5 vezes maior do que enre os
homens: 10 de 63 (15,9%). Enre eles, 53 de 63 (84,1%) esão nas aixas Baixa ou Muio
Baixa, ane 11 de 18 mulheres (61,1%).
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A represenação racial ambém é reduzida. Enre os 81 nomes da 58ª Legislaura, há 22
pessoas que se auodeclaram como preas ou pardas: 3 preas e 19 pardas (27,2%). Há
uma pessoa indígena (1,2%). Enre os 54 eleios, 16 se auodeclaram como pardos
(29,6%) e não há regisro de preos ou indígenas. É imporane desacar que a
classicação racial, isoladamene, não permie concluir se há vínculo com movimenos
negros ou indígenas ou auação no ema4.

A próxima legislaura do Senado assumirá seu mandao em um país onde a crise
climáca já az pare do codiano, com secas, enchenes, incêndios e ondas de calor
cada vez mais requenes e severas. Fenômenos como o El Niño podem agravar esses
exremos, mas seus impacos se somam aos eeios de um planea já aquecido. Esses
impacos não angem odos os erriórios e populações da mesma maneira. As
populações mais carenes esão mais exposas e êm mais diculdade de enrenar os
problemas climácos. Além disso, a crise climáca se sobrepõe a desigualdades
hisóricas e pode aproundar siuações de racismo ambienal.

Nesse cenário, cresce a responsabilidade do Senado, a Casa da Federação. Não basa
reagir a cada desasre depois que ele aconece. Será preciso oralecer a capacidade de
esados e municípios prevenirem riscos, adaparem erriórios, nanciarem resposas e
proegerem as populações mais vulnerabilizadas. O próximo Senado erá de fazer uma
escolha concrea: ajudar o país a enfrenar uma crise já em curso ou aprofundar uma
rajeória em que a resposa pública, quando chega, vem depois do desasre.

4 Para mais inormações: htps://www.insagram.com/p/DeJx7UbkSZ5/?skn=dDdycTh5NTIxYWl e
htps://vooanrracisa.org/candidauras/. Acesso em 06/05/2026.
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Câmara dos Deputados
A Câmara dos Depuados piora para o meio ambiene. A 58ª Legislaura amplia o perl
de baixa convergência ambienal: 67,3% dos 513 depuados esão nas aixas Baixa ou
Muio Baixa, acima dos 63,0% da 57ª. O grupo Boa/Muio Boa cai de 181 para 168
cadeiras, enquano o PL amplia sua bancada de 98 para 121 depuados (23,6% da Casa).
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Mais de dois erços da Câmara esão nas faixas Baixa ou Muio Baixa: 345 de 513
(67,3%).

A aixa Baixa é a maior da nova composição, com 190 depuados (37,0%). A aixa Muio
Baixa reúne 155 (30,2%); Boa, 40 (7,8%); e Muio Boa, 128 (25,0%). Boa e Muio Boa
somam 168 cadeiras (32,7%), abaixo das 181 (35,3%) regisradas na 57ª Legislaura.

O PL cresce e muda o peso das bancadas

A principal mudança enre as rês legislauras é a expansão do PL, que passa de 77
cadeiras para 121 enre a 56ª Legislaura e a 58ª. Também crescem PT (56 para 70) e
Podemos (17 para 27). As maiores reduções enre a 56ª e a 58ª ocorrem no PP (−15),
PDT (−13), PSDB (−12) e Solidariedade (−11).

Partido
56ª Legislatura
(2019–2022)5

57ª Legislatura
(2023–2026)6

58ª Legislatura
(2027–2030)

Δ 56→58

PL 77 (15,01%) 98 (19,10%) 121 (23,59%) +44

PT 56 (10,92%) 65 (12,67%) 70 (13,65%) +14

União 53 (10,33%) 52 (10,14%) 46 (8,97%) −7

PSD 46 (8,97%) 48 (9,36%) 43 (8,38%) −3

PP 56 (10,92%) 46 (8,97%) 41 (7,99%) −15

Republicanos 43 (8,38%) 42 (8,19%) 41 (7,99%) −2

MDB 37 (7,21%) 38 (7,41%) 36 (7,02%) −1

Podemos 17 (3,31%) 27 (5,26%) 27 (5,26%) +10

PSB 23 (4,48%) 17 (3,31%) 15 (2,92%) −8

PSOL 8 (1,56%) 13 (2,53%) 14 (2,73%) +6

PCdoB 8 (1,56%) 11 (2,14%) 11 (2,14%) +3

PSDB 23 (4,48%) 17 (3,31%) 11 (2,14%) −12

Novo 8 (1,56%) 5 (0,97%) 10 (1,95%) +2

PV 4 (0,78%) 6 (1,17%) 7 (1,36%) +3

PDT 19 (3,70%) 10 (1,95%) 6 (1,17%) −13

Avante 6 (1,17%) 5 (0,97%) 5 (0,98%) −1

PRD 8 (1,56%) 3 (0,59%) 5 (0,97%) −3

Solidariedade 13 (2,54%) 4 (0,78%) 2 (0,39%) −11

Missão 0 (0,00%) 1 (0,20%) 1 (0,20%) +1

Rede 2 (0,39%) 3 (0,59%) 1 (0,20%) −1

Cidadania 6 (1,17%) 2 (0,39%) 0 (0,00%) −6

Total 513 (100,00%)

Enre a 56ª e a 58ª Legislaura, o PL ganha 44 cadeiras. Nomesmo período, PP, PDT, PSDB
e Solidariedade, somados, perdem 51. Omovimeno aumena o peso relatvo do PL na
composição da Câmara, assim como no Senado.

Como no Senado, o crescimeno do PL na Câmara amplia seu peso nas negociações pela
Mesa Direora, pelas presidências das comissões e pela escolha de relaorias. A nova
correlação de orças inuenciará quais proposas enram na paua, a velocidade de
ramiação e o coneúdo dos exos aprovados. Para a agenda ambienal, isso aumena

5 Noa 1: 56ª — número apurado em dez/2022.
6 Noa 2: 57ª — número apurado em se/2026.
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a necessidade de negociação enre bancadas para aprovar medidas de proeção ou
coner rerocessos.

Usando o ICA médio dos pardos na 57ª Legislaura como reerência, 376 cadeiras
(73,3%) esão em legendas cuja média se enquadra nas aixas Muio Baixa ou Baixa.

Para a agenda ambienal, esse desenho combina maior peso do PL com uma maioria de
cadeiras em legendas de Baixa ou Muio Baixa convergência pardária. A leiura apona
para um cenário mais difcil para proposas que visam a proeção do clima e do meio
ambiene em geral.

A maioria dos novos depuados na Casa em perfil ambienal pior que os reeleios

Dos 513 eleios, 301 oram reeleios para a Câmara e 212 são novos na Casa.
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O perl é menos convergene enre os novos na Casa: 148 de 212 (69,8%) esão nas
aixas Baixa ou Muio Baixa, conra 197 dos 301 reeleios (65,4%). Nas aixas Boa ou
Muio Boa, a proporção é inversa: 64 novos inegranes (30,2%) e 104 reeleios (34,6%).
Enre os eleios com classicação Muio Boa esão incluídas lideranças posivas no
campo socioambienal.

Mulheres são minoria, mas aparecem mais nas faixas superiores

Na 58ª Legislaura da Câmara dos Depuados (2027–2030), 404 das 513 cadeiras (78,8%)
são ocupadas por homens e 109 (21,2%) por mulheres. A dierença ambém aparece no
perl socioambienal: enre as mulheres, 50,5% esão nas aixas Boa ou Muio Boa,
proporção 1,8 vezes maior do que a observada enre os homens (28,0%). Enre eles,
72,0% esão nas aixas Baixa ouMuio Baixa, ane 49,5% enre elas. Há ainda rês pessoas
ransgênero, equivalenes a 0,6% das cadeiras.
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A represenação racial ambém é reduzida. Enre os 513 nomes da composição da
Câmara na 58ª Legislaura, 135 esão regisrados na planilha como preos ou pardos,
sendo 29 preos e 106 pardos, o equivalene a 26,3% do oal. Apenas rês esão
regisrados como indígenas (0,6%). Os demais são 374 brancos e um amarelo. É
imporane desacar que a classicação racial, isoladamene, não permie concluir se há
vínculo com movimenos negros ou indígenas ou auação no ema7.

Nesse cenário, cresce a responsabilidade da Câmara dos Depuados, a Casa do Povo e
principal espaço de represenação direa da sociedade brasileira. Sua composição deve
reer não apenas a diversidade do país, mas ambém as necessidades de uma
população que já convive com os eeios concreos da crise climáca. Esses impacos não
angem odos os erriórios e populações da mesma maneira. Enre ouros aores, a
crise climáca se sobrepõe a desigualdades hisóricas e pode aproundar siuações de
racismo ambienal. Independenemene da composição partdária, a próxima Câmara
em a obrigação de cumprir seu papel de ransformar essa represenação em resposas
capazes de proeger vidas, erriórios e direios socioambienais.

7 Para mais inormações: htps://www.insagram.com/p/DeJx7UbkSZ5/?skn=dDdycTh5NTIxYWl e
htps://vooanrracisa.org/candidauras/. Acesso em 06/05/2026.
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